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A classe dos paralelogramos

Figura 1 Imagem 1

O episódio que apresento foi o último de uma discussão 
coletiva realizada numa turma de 3.º ano. Ele ocorreu como 
culminar de um trabalho sobre a construção de quadrados 
e retângulos em que, na fase de discussão, foram sendo in-
troduzidos paralelogramos não retângulos e losangos não 
quadrados. Os paralelogramos não retângulos foram cons-
truídos pelos alunos como exemplares de retângulos e os 
losangos foram introduzidos pela professora como contra-
exemplos de quadrados.
 Alguns alunos, ao verem alguns paralelogramos como 
retângulos estavam a valorizar os pares de lados paralelos. 
É uma ideia forte e boa que ajuda a construir os paralelogra-
mos como classe inclusiva para os retângulos. Estes qua-
driláteros são uma subclasse. Podemos dizer que os retân-
gulos são paralelogramos com os quatro ângulos retos ou 
com os ângulos todos iguais.
 A professora fez aparecer o losango para introduzir a 
necessidade de destacar os lados e encarar a relação en-
tre a classe dos quadrados e a dos retângulos. A intenção 
da professora era fazer evidenciar a classe dos quadrados 
como uma classe muito especial que resulta da interseção 
de duas classes (Fig. 1).
 O objetivo principal das tarefas realizadas até este momen-
to era a compreensão de que os quadrados são simultanea-
mente retângulos especiais e losangos especiais. É importan-
te notar que a ideia de classe ainda está a ser construída por 

estes alunos. O conceito de classe de figuras geométricas é 
bastante abstrato. Os alunos constroem e analisam exempla-
res de uma classe e só progressivamente os começam a ver 
como representantes de uma entidade abstrata, uma classe.
 O desenrolar da discussão tinha deixado ficar expostos 
no quadro também os paralelogramos que não eram retân-
gulos (Imagem 1 e Fig. 2). Esta exposição de figuras levou 
um aluno a intervir e dizer «São todos paralelogramos». 
Este aluno leva-nos a pensar que para ele a relação entre 
estas classes de quadriláteros (Fig. 3) já estava bem clara. 
Este aluno está a construir naturalmente a ideia da classe 
dos paralelogramos como inclusiva para as subclasses par-
ticulares dos retângulos e dos losangos. E por sua vez, com 
a inclusão especial da classe mais fina dos quadrados.
 O caminho de construção da classe dos paralelogramos 
que aqui foi percorrido é distinto daquele que com maior 
frequência se apresenta aos alunos. É um caminho do parti-
cular para o geral. Vai-se consolidando a classe mais restrita 
e através da introdução de contraexemplos para esta classe 
constrói-se uma nova classe mais ampla. O que se eviden-
cia aqui é que os paralelogramos que são quase retângulos 
ajudam-nos bastante a destacar a existência de dois pares 
de lados paralelos como uma propriedade caraterística dos 
paralelogramos. Foi isso que aconteceu durante esta experi-
ência com os alunos que desenharam paralelogramos con-
vencidos de que eram retângulos (E&M n.º 132).
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Figura 2

Este episódio inscreve-se na perspetiva de Battista (2008) 
que evidencia a importância de compreender como pode 
ser o movimento a partir das estruturações próprias dos 
alunos para estruturações geométricas formais poderosas. 
Segundo este investigador, este movimento não exige ape-
nas o refinamento recursivo das estruturações espaciais in-
formais dos alunos, mas também o acesso aos conceitos 
geométricos apropriados. Acesso que depende de uma es-
truturação e uma concetualização em níveis apropriados ao 
seu desenvolvimento e também das interações sociais vivi-
das na sala de aula. 
 Este episódio está integrado numa experiência que in-
cluiu a realização de várias tarefas com vista à construção 

progressiva do conceito de classe de quadriláteros e de al-
gumas dessas classes. Ao longo deste trabalho ficou eviden-
te que esta construção é lenta, muito diferenciada entre os 
alunos e exige a realização de várias tarefas que permitam 
o desenvolvimento da estruturação espacial e da estrutu-
ração geométrica de forma articulada. Numa mesma tur-
ma há alunos que já conseguem identificar as componen-
tes de uma figura e relacioná-las, enquanto outros ainda 
olham para as figuras como um todo, guiando-se pela per-
ceção global da figura. Neste caso ainda terão muitas difi-
culdades em conseguir compreender as relações entre os 
seus elementos e por isso não terão acesso à compreen-
são de uma classe de quadriláteros, por mais simples que 
ela seja. No entanto, o aluno que olhou para todas as figu-
ras e foi capaz de identificá-las como elementos da classe 
dos paralelogramos revela já um nível de estruturação ge-
ométrica avançado. 
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